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INTRODUÇÃO — POR QUE A LITERATURA ESTÁ NA ESCOLA?





    1.1 CONTEXTUALIZANDO




    Em uma sociedade letrada, alguns julgam que a língua escrita possui mais valor que as outras formas de interação, já que organiza e armazena os conhecimentos humanos. E a literatura em suas formas escritas é uma ponte para que possamos organizar nossos pensamentos e repensar o mundo em que vivemos, através da linguagem. Ela permite ao indivíduo transcender os limites do tempo e do espaço e ser criador de sua linguagem perante o outro criador, o leitor literário, sem precisar seguir as regras e o formato usual da língua.




    Dessa maneira, é importante entender o domínio das práticas sociais da escrita como direito do cidadão, como bem observou Antonio Candido (1995). Essas práticas não se referem à habilidade de decifração, nem mesmo ao uso funcional da língua. O ponto de partida aqui definido é o letramento adquirido através de textos literários, que, ao abordar diferentes dimensões da linguagem escrita em seus usos sociais, contribui para o domínio dessas práticas.




    Parece fácil definir o que é ou não é direito do ser humano, porém, é preciso descobrir como contribuir para a aquisição das práticas sociais de leitura e escrita e para a participação ativa dos cidadãos letrados em uma sociedade. Sendo esta letrada, é comum pensar nessa função como sendo da escola, instituição a qual responsabilizamos pela formação dos sujeitos letrados. Muitas vezes o indivíduo só entra em contato com a Literatura através dessa instituição, que seria responsável por formar leitores sensíveis e críticos. Mas o lugar da literatura nesse espaço é cada vez mais complexo e indefinido.




    Segundo Rildo Cosson (2006), a literatura é entendida, hoje, nas escolas, como sinônimo de todo e qualquer tipo de leitura praticada no Ensino Fundamental, na maioria das vezes seguida de exercícios gramaticais, enquanto no Ensino Médio o que ocorre é o estudo dos estilos de época, como se fossem momentos delimitados na História. As aulas acontecem, geralmente, uma vez por semana, dentro da disciplina Língua Portuguesa, e são consideradas fontes de aprimoramento das habilidades de leitura e escrita. Além disso, o papel do professor, como mediador da leitura, passa a ser questionado devido à falta de objetivos claros da leitura literária na escola.




    A inércia da instituição dificulta cada vez mais o trabalho do mediador, pois este deve usar o livro didático, que, segundo Regina Zilberman (1993) e outros pesquisadores, contém fragmentos que descontextualizam os textos literários, desvirtuando, assim, a leitura dos jovens. Quando o professor sugere livros para serem estudados durante o período letivo, outros obstáculos aparecem. Normalmente, buscam textos contemporâneos para recusar os cânones, adotando uma crítica atual da Universidade, ou escolhem escritores canônicos como “curingas”, que não podem ser contestados devido ao status conquistado pelos autores. Porém, muitos professores têm a ideia de que os jovens têm dificuldade de ler tais textos, o que, na verdade, é só uma indicação de que eles não estão lendo bem vários tipos de enunciados. O trabalho com o cânone também é uma questão conflitante, já que, por um lado, talvez não seja possível abolir esse tipo de obra, por outro lado não se pode mitificá-las, pois essas atitudes afastam o aluno de ótimas obras literárias pelas quais poderia se interessar. O valor cultural de um cânone, entendido, não apenas como sua linguagem, mas também como outras questões da época apontadas por ele, pode ser associado a uma leitura prazerosa. Isso ocorre quando o professor mostra como temas não contemporâneos podem ser atuais e muito instigantes, devido à forma como são explorados em uma obra literária.




    De acordo com Magda Soares (1999), muitos são os livros infantis que possuem caráter pedagógico (buscam transmitir algum conhecimento escolar), o que é inevitável, por serem produzidos especialmente para a circulação na escola. Estes possuem seu espaço garantido, visto que o mercado está suprindo uma demanda das instituições, que pretendem fazer da leitura literária uma forma de transmitir valores e condutas respeitosas para com a imagem de um sujeito autoritário que representa o adulto ou a própria instituição. Existem, também, muitos livros paradidáticos que têm objetivo pedagógico e são considerados, pela escola, como literatura. Porém, o assunto torna-se mais complexo quando se altera a faixa etária, pois ao escolher “livros para jovens”1, categoria indefinida, os professores se veem ainda mais perdidos por terem que optar, algumas vezes, por livros sem ilustrações e com temáticas atuais, como sugerem algumas escolas. Mas por que os professores devem optar por livros sem ilustrações? E para que um tema moderno, se a literatura existe para mostrar diferentes realidades e ampliar a visão de seu leitor (ZILBERMAN, 1993)? O professor deve ou não usar as adaptações, que trazem implicitamente uma das possíveis interpretações do texto original, segundo Pedrosa (2003)? O projeto gráfico de um livro e sua concepção de leitura/leitor (AGUIAR, 2009) devem ser considerados pelo educador?




    Diante dessa complexidade do espaço e da escolha das obras literárias na escola, é importante investigar quais são os critérios utilizados por professores de Português dos três anos finais do Ensino Fundamental, ao indicar livros literários aos seus alunos. Durante essa faixa etária, de 12 a 15 anos, as tensões presentes no momento da escolha dos livros literários se intensificam, pois não são mais usados os “livros infantis” com ilustrações e textos mais curtos e as escolhas exigem outros critérios.




    Os três últimos anos do Ensino Fundamental possuem outra particularidade com relação ao estudo de obras literárias. Normalmente, os professores que ministram o conteúdo de Português deixam de ser aqueles formados em Pedagogia, que lecionam nos dois primeiros ciclos do Ensino Fundamental, e passam a ser licenciados em Letras. Pressupõe-se que estes tenham tido uma formação em literatura que permita a escolha e a exploração dos livros de maneira literária, e não apenas pedagógica ou como ponte para outros conteúdos. Isso não quer dizer que o trabalho do profissional formado em Letras seja superior ao formado em Pedagogia, apenas requer uma reflexão, visto que estes, normalmente, quando estudam literatura — na Graduação — fazem isso durante um tempo menor que aqueles.




    Porém, através de uma pesquisa feita com professores de Português que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio em Minas Gerais, Antônio Augusto Gomes Batista (1998) revelou que esses professores não possuem o hábito de ler por prazer ou pelo seu crescimento pessoal. Mesmo nas leituras desvinculadas da prática docente eles utilizam estratégias adquiridas ou utilizadas na escola. O pesquisador explica, com ajuda da Sociologia da Educação, que isso se deve à origem e à formação desses profissionais. Estes foram, em sua maioria, formados em cursos noturnos e por faculdades particulares, nas quais buscavam a licenciatura dupla em Português e Inglês. Eram, também, a primeira geração de suas famílias a obter uma escolarização longa (Ensino Superior) e por essa razão não adquiriram em seu meio de convívio o hábito da leitura, mas viam esta como forma de mobilidade social. Portanto, o professor reconhece a leitura valorizada socialmente, mas possui dificuldades ao ler enunciados distantes dos conhecimentos escolares, o que “Não lhe possibilitaria, por tudo isso, desempenhar, plenamente, seu papel de formador de seus alunos como leitores, e contribuir, de modo positivo, para sua inserção no mundo da cultura da escrita”. (BATISTA, 1998, p. 87)




    É necessário lembrar, ainda, que um texto não fala por si só. A construção dos sentidos depende da ação do leitor, e, por isso, é muito interessante pensar no modo como ocorrem as escolhas e quais são os objetivos do ensino de literatura nas escolas. Segundo Umberto Eco, em Obra Aberta (1976, p. 41), após a maturidade da estética contemporânea considera-se que qualquer obra de arte “(…) embora não se entregue materialmente inacabada, exige uma resposta livre e inventiva, mesmo porque não poderá ser realmente compreendida se o intérprete não a reinventar num ato de congenialidade com o autor.”




    Ou seja, segundo o autor, seria importante formar leitores aptos à leitura literária, que exige uma reinterpretação, com a qual o leitor instaura uma forma à obra “inacabada”, através de experiências, ideias, emoções vividas anteriormente, de suas expectativas e de seus desejos.




    Como a questão mencionada é muito ampla, apesar do grande interesse pela área, foi necessário optar por um recorte menor, para que com isso se possa atingir dados mais objetivos e consistentes. Trata-se da pesquisa em escolas privadas das regiões Leste e Nordeste do município de Belo Horizonte, com os sétimos, oitavos e nonos anos do Ensino Fundamental e seus professores de Português / Literatura. Quanto aos critérios que estes utilizam para escolher os livros a serem indicados, esta pesquisa busca diagnosticar o conhecimento que têm sobre premiações, indicações da mídia, catálogos de editoras etc. E se não o possuem, quais outros critérios utilizam para a escolha.




    1.2 JUSTIFICATIVA




    Um dos concursos que selecionam os melhores livros para crianças e jovens acontece anualmente, a partir da avaliação de 12 votantes — especialistas em literatura, bibliotecários e educadores — que representam 11 estados brasileiros e o Distrito Federal. Dentre eles está o Grupo de Pesquisa do Letramento Literário (GPELL) — integrante do Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita (Ceale) na Faculdade de Educação da UFMG. O Grupo é formado por estudiosos de diferentes níveis de formação, caracterizando uma diversidade de integrantes, todos interessados na formação de leitores literários. Além disso, o GPELL promove, de dois em dois anos, o evento Jogo do Livro, que reúne vários pesquisadores, professores e estudantes interessados no letramento literário.




    Este projeto surgiu após minha experiência como Bolsista, pelo CNPq, de Iniciação Científica, orientada pela professora Maria das Graças Rodrigues Paulino (DMTE-FAE), que passou ao Grupo, nos anos 90, sua condição de votante do concurso da FNLIJ — Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil — em Minas Gerais. Além de organizar eventos sobre Letramento Literário, oferecer diversas ações educacionais, dentre outras funções, o Grupo discute e avalia os livros que as editoras enviam para participar do concurso. Minha participação nas discussões e nas votações que o grupo faz, em conjunto, para enviar à Fundação do Livro Infantil e Juvenil os livros indicados em cada categoria, contribuiu para o estudo sobre o letramento literário, mais especificamente, sobre a premiação de obras literárias.




    Minha participação nos trabalhos de execução do evento Jogo do Livro que ocorreu em 2009, também foi responsável por aguçar o interesse em compreender através de quais instâncias ocorre o letramento literário. Com o tema “A tela e o livro”, o evento teve como proposta tratar a interação do leitor com os diversos suportes que proporcionam o contato com a literatura. A novidade dessa edição foi que, além dos pôsteres, foi reservado espaço também para a apresentação de pesquisas relacionadas à leitura literária nas telas e nos livros. No total, foram apresentados 40 trabalhos de 25 diferentes instituições do país. Foi uma experiência imensurável, pois foi possível aprender muito com todas as reflexões que o “JOGO” me proporcionou. O contato com diversos livros infantis, juvenis, informativos, livros de imagem, teóricos, dentre outros, possibilitou a confecção e publicação de resenhas 2 sobre dois desses textos, cuja produção objetivou contribuir com o projeto “A páginas tantas”3.




    O processo de cadastro dos dados enviados pelos pesquisadores votantes deu origem a uma pesquisa coletiva, coordenada pela professora Maria das Graças Rodrigues Paulino, intitulada Produção literária para crianças e jovens no Brasil: perfil e desdobramentos textuais e paratextuais. O trabalho que desempenhei de março de 2009 a março de 2011 influenciou a ideia desta pesquisa e foi modificado com o intuito de agilizar o trabalho dos pesquisadores, além de garantir a precisão e o armazenamento dos dados. Os dados já cadastrados foram organizados digitalmente, possibilitando uma análise da produção literária para crianças e jovens no Brasil, além do estudo sobre a FNLIJ e sobre autores dos livros considerados “altamente recomendáveis”. A pesquisa foi apresentada em Portugal em 2009, pela coordenadora e alguns dos pesquisadores, em um evento da Universidade do Minho, e desde então vem passando por transformações.




    As reuniões e eventos do GPELL também me proporcionaram contato direto e constante com pesquisadores de vários níveis, que com sua experiência e qualificação contribuíram para um maior conhecimento da área de literatura infantojuvenil e amadurecimento, como pesquisadora em formação. A bolsa se iniciou em agosto de 2009 e teve fim em junho de 2010, quando optei por continuar o trabalho como voluntária. Todas essas experiências, somadas à Graduação em Letras, contribuíram para com o interesse em conhecer a literatura infantojuvenil cada vez mais e concretizaram a ideia deste trabalho, que pretende investigar os critérios utilizados pelos professores de Língua Portuguesa ao selecionarem as obras literárias que serão lidas por seus alunos.




    Zilberman e Lajolo (1986) em Um Brasil para Crianças dizem que a literatura infantojuvenil no século XVIII fortaleceu o mercado de livros, fazendo da escola o local onde o gênero circula e criando uma relação de dependência entre a escola e o mercado. Porém, Ceccantini (2003) mostra que os autores premiados pela FNLIJ e por outros concursos literários (Câmera Brasileira do Livro e Associação Paulista de Critérios de Arte) não são influenciados pelo número de vendas alcançado através da escola. Em 27 narrativas nacionais premiadas analisadas pelo pesquisador, 70% possuem alguma representação da escola em suas histórias. Nessa amostra, a maioria dos autores utiliza conotações negativas para descrever a imagem da escola e dos professores.




    1.3 CONCEPÇÃO DE LITERATURA




    Como mencionado anteriormente, neste projeto o termo literatura está sendo entendido como instituição social (JAUSS, 1979) que existe quando há interpretação literária, ou seja, quando há interação estética com o leitor. Por isso, a posição aqui estabelecida é contrária aos preceitos positivistas do século XIX, assim como à teoria da autossuficiência do texto com relação à organização social.




    A Sociologia da Leitura conferiu ao público leitor um papel ativo na circulação e na produção dos livros. O texto deixou de ser entendido como simples produto da sociedade, como pensava Marx (ZILBERMAN, 2004), e passou a ser visto como fator que influencia esta, enquanto por esta é influenciado. No olhar sociológico, a crítica literária e a escola também são agências formadoras do gosto. Posteriormente, Pierre Bourdieu (2007a) criou uma alternativa para a Sociologia da Leitura, pois considerou a literatura — também se pode entender a premiação literária — como capital simbólico e apresentou a escola como espaço onde se pode verificar a reprodução das desigualdades sociais.




    Esse pensamento não foi suficiente, pois não abrange a questão estética da literatura. Porém, influenciou a Estética da Recepção, que surgiu nos anos 60 na Alemanha como resposta às revoltas dos estudantes com o ensino de literatura na Universidade. Como afirmou Hans Robert Jauss (1968) em conferência em um congresso da Universidade de Constança, a Estética da Recepção valoriza o lugar do leitor e o aspecto interacional da arte. Ainda, segundo o autor:




    É só de modo parcial que a necessidade estética é manipulável, pois a produção e a reprodução da arte, mesmo sob as condições da sociedade industrial, não consegue determinar a recepção: a recepção da arte não é apenas um consumo passivo, mas sim uma atividade estética, pendente da aprovação e da recusa, e, por isso em grande parte não sujeita ao planejamento mercadológico. (JAUSS, 1979, p. 57)




    Nessa perspectiva, a arte deveria causar estranhamento para mobilizar o leitor, diferençando a linguagem literária da linguagem funcional de comunicação. Esse estranhamento faz com que o leitor repense seu espaço e sua função no mundo. Além disso, segundo Jauss, a historicidade é importante no ensino de literatura, mas ela deve ser utilizada como uma atualização através do leitor, que tem seu horizonte de expectativas unido ao horizonte de expectativas da época e da sociedade nas quais o texto foi produzido. A mudança no horizonte de expectativas seria provocada pela experiência estética.




    Portanto, a teoria de Jauss faz referência ao que se entende atualmente por letramento literário, devido à posição privilegiada que confere ao leitor e ao caráter social da leitura literária. Assim, caberia ao educador fornecer uma diversidade de textos e orientar a escolha do aluno para que este amplie seu horizonte de expectativas, comparando sua realidade com outros contextos e dialogando com os textos, que são entendidos como respostas a alguma questão de sua época, que reforça ou contesta valores vigentes. Essa resposta não estaria desatualizada, visto que o leitor viaja pelo universo do livro e o adiciona às suas experiências e conhecimentos prévios, renovando sua forma de organizar e avaliar as situações. Além de serem diferentes, os textos devem ser de boa qualidade, já que a utilização do material visa contribuir para com a formação do sujeito social.




    O termo “letramento literário” foi utilizado pela primeira vez no Brasil pela professora Graça Paulino em um trabalho encomendado para a 22ª Reunião Anual da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), que ocorreu em 1999, na cidade de Caxambu — Minas Gerais. No artigo, a autora explica:




    (…) ao tratarmos dos cânones escolares, precisamos caracterizar práticas de escolhas de livros literários que predominam nas escolas brasileiras, sem focalizá-las para “salvar” ou “denunciar” professores e pedagogos. Entendendo que tais cânones derivam de uma formação que não desenvolveu a cidadania letrada, consideramos esse processo de escolha como o trabalho de educadores não-leitores literários que lidam profissionalmente com literatura. (PAULINO, 2010. p. 7)




    Assim, não é interessante julgar as escolhas dos professores, mas entender como elas ocorrem. Segundo a autora, alguns professores não seriam leitores literários, mas, como trabalham com a literatura, é importante descobrir a relação entre os livros que leem e aqueles que indicam a seus alunos, se não possuem esse parâmetro ou se apenas reproduzem os atos de seus professores, indicando autores canônicos.




    Também é possível analisar a seleção de textos literários como um esforço para a diminuição das desigualdades sociais apontadas por Bourdieu, já que a escola, apesar de reproduzir o que ocorre externamente a ela, é sempre uma entidade reafirmadora ou formadora de valores. Nesse sentido, a instituição é capaz de apresentar ao sujeito a leitura literária como uma “situação nova” — expressão usada por Graça Paulino (2005) — tornando conhecidos certos domínios discursivos, que contribuirão para o crescimento do indivíduo e cidadão, pois:




    Caracterizando a experiência estética, Jauss explica por que é lícito pensá-la [literatura] como propiciadora da emancipação do sujeito: em primeiro lugar, liberta o ser humano dos constrangimentos e da rotina cotidiana; estabelece uma distância entre ele e a realidade convertida em espetáculo; pode preceder a experiência, implicando então a incorporação de novas normas, fundamentais para a atuação na e compreensão da vida prática; e, enfim é concomitantemente antecipação utópica, quando projeta vivências futuras, e reconhecimento retrospectivo, ao preservar o passado e permitir a redescoberta de acontecimentos enterrados. (ZILBERMAN, 2004, p. 54)




    A Estética da Recepção mostra que uma obra literária deve causar estranhamento e mobilizar seu leitor. Dessa maneira, o papel do professor na seleção dos textos indicados torna-se mais interessante, visto que ele não consegue prever a ação/reação de seu aluno, mas provavelmente utiliza algum critério para nortear sua escolha. É esse fio condutor, esses critérios utilizados, que são o foco desta pesquisa.




    1.4 OUTRAS PESQUISAS SOBRE A LITERATURA NA ESCOLA




    A presença da literatura na escola é um tema que já está sendo pesquisado há muitas décadas. Mas é preciso entender quais as abordagens que as pesquisas contemporâneas estão seguindo, para que, nesse contexto, seja mais fácil compreender os objetivos deste trabalho.




    Sobre o letramento literário na escola, ou seja, sobre a leitura literária e a formação de leitores, duas pesquisas se destacam. Machado (2003) procura entender como jovens de dois contextos escolares e socioeconômicos diferentes, participantes de um mesmo projeto (Giroletras) se apropriam de modo diferente dos livros de literatura. A pesquisadora verifica que nas bibliotecas escolares a leitura literária torna-se mais visível em relação às salas de aula, onde, na maioria das vezes, essa ocorre através de uma “mediação didatizada” ou estratégica, que visa a socialização da leitura e a circulação dos livros, de uma maneira geral.




    Já Pinheiro (2006) busca entender, no ambiente da sala de aula, como os jovens se formam leitores literários. Ela analisa as práticas de leitura e os suportes em que estas são disponibilizadas para os alunos. Verifica os livros propostos em sala e os que são lidos fora dela. Faz uma comparação entre uma escola da Rede Municipal de Belo Horizonte e uma da Rede Pública de Braga (Portugal) e verifica que na primeira os leitores são mais passivos e leem, geralmente, o que é proposto pelos livros didáticos. Em casa, esses leitores ainda buscam o que é oferecido em sala de aula.




    Outras pesquisas focalizam a premiação literária, os programas do Governo e sua presença nas escolas da Rede Municipal de Belo Horizonte. Costa (2009) pesquisa a presença de livros premiados pela FNLIJ nas bibliotecas escolares e observa que os profissionais que conheciam a premiação, em sua maioria, não a utilizavam como critério para a compra do acervo, apesar da qualidade dos livros ter sido verificada pela pesquisadora através do procedimento de avaliação do PNBE — Programa Nacional Biblioteca da Escola.




    Montuani (2009) investiga os impactos do PNBE na formação de leitores literários e verifica a eficácia da distribuição dos livros, o que possibilita seu acesso pelas camadas populares. Porém, verifica que as atividades promovidas pelas bibliotecas escolares se restringem à disponibilização do acervo, devido à desvalorização profissional e ao excesso de trabalho enfrentados pelos responsáveis pelas bibliotecas. Eles reconhecem os livros recebidos pelo programa, mas não entendem muito os objetivos deste.




    Já Silva (2009), além de verificar a chegada do acervo às escolas, investiga o conhecimento dos professores sobre ele, o uso dos livros em sala de aula e sua leitura pelos jovens dos anos finais do Ensino Fundamental. Verificou-se que o acervo chegou de forma efetiva e que os jovens leram e gostaram dos livros. Porém, os professores pouco sabiam sobre a proposta do programa e não utilizavam o acervo em suas atividades de sala de aula, segundo a pesquisadora, devido à falha de divulgação.




    É possível perceber que as pesquisas mencionadas se aproximam de alguns dos objetivos específicos desta pesquisa, mas não se aprofundam na relação do professor com as obras literárias. Sobre esse aspecto, Neiva (2010) investiga uma experiência de “Leitura Literária dialogada” em uma turma de jovens e adultos e verifica que esse evento é significativo para os professores e para os alunos, pois oferece conhecimento de mundo e fornece condições para o letramento literário. Mas ela também observa que os professores pesquisados liam poucos textos literários e que esse tipo de leitura pode se tornar uma necessidade após seu trabalho em sala de aula. Isso porque os professores adquirem esse hábito e a maioria dos alunos começam a ter acesso a esse “bem simbólico” através do ambiente escolar.




    Assim, torna-se instigante entender como esses fatores específicos, tais como programas de políticas públicas, premiações e leituras literárias dos próprios professores interferem na escolha dos livros que propõem para seus alunos. Afinal, não basta saber se os jovens têm acesso à literatura, mas a qual literatura e como é feita essa seleção. Além disso, esse foco de pesquisa não foi encontrado nos trabalhos disponíveis nos seguintes portais de pesquisas acadêmicas: CAPES, SCIELO, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFMG.




    1.5 RECORTE SOCIOLÓGICO




    Segundo Antonio Candido (1995), quanto maior o progresso da sociedade, maior é a degradação e a pobreza sofrida pela massa. Apesar do ser humano se considerar, hoje, civilizado, muitas atitudes irracionais indicam uma contradição.




    Os direitos humanos são baseados na luta pela igualdade e pela justiça, mas o homem, apesar de não proclamar o mal, oculta um grande egoísmo. A desigualdade não é mais justificada pela vontade de Deus, mas ainda existe, e os favorecidos sentem culpa ou até medo dos mais pobres.




    Os dirigentes políticos, constrangidos, disfarçam sua insensibilidade, dizendo que deve ocorrer uma distribuição de renda equitativa. Eles, normalmente, declaram-se de centro-esquerda, mas nunca como conservadores. Isso porque a própria mídia, com seu sensacionalismo, torna públicas a fome e a miséria.




    Candido ainda diz que existem recursos técnicos e organizacionais para diminuir a desigualdade, mas poucos são os que lutam por esse fim. Nesse contexto, compreende-se que o próximo tem direito a certos bens fundamentais, mas os direitos humanos postulam que ele possui a mesma necessidade que a do outro (favorecido). O desfavorecido não possui direito apenas à alimentação e à saúde, por exemplo, mas também à arte e à literatura.
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